
•• X 4. 4.4..• 4. • 	• 	4,, • •4 

St 

jt 

rjt3a oLCrtie 
éaAGS 

''.:,A,Advocacia Geral do 
,énado_-(AGS) é um ór-
gão cor sultivo da Mesa 
Diretdaila Casa. Forma-
da, por oito advogados 
do corpo' de funcioná-
rios do Senado, todos 
concursados,, é atual-
mente coordenada por 
Josefina Yalle de Oliveira 
Pinha. No caso específi-
co do pedido de cassa-
ção de Luiz Estevão, par-
ticipou também dos tra-
balhos que levaram ao 
parecer final•o advogado 
Asael Souza. Quem pe-
diu um parecer da Advo-
cacia foi o presidente do 
Senado, senador Antõ-
nio Carlos Magalhães 
(PFL-BA),. ao receber, de 
dirigen'te's de'sete parti-
dos de oposição, o pedi-
do de cassação. Com  o 
parecer, é a vez da Co-
missão de Ética, formada 
por senadores, analisar 
o pedido. A comissão po-
de ou não aceitar o rela-
tório de 19 páginas da 
Advocacia. 

No dia 17 de dezem-
bro, o relatório da CPI do 
Judiciário recomendou 
ao Ministério Público Fe-
deral o indiciamento do 
senador Luiz Estevão 
por enriquecimento ilíci-
to, falsidade ideológica, 
sonegação de impostos 
e prevaricação na obra 
superfaturada do Fórum 
Trabalhista de São Pau-
lo. O procurador-geral 
da República, Geraldo 
Brindeiro, solicitou en-
tão ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) a abertura 
de inquérito para inves-
tigar Estevão. Segundo 
Brindeiro, havia "graves 
indícios" de crimes con-
tra o patrimõnio público 
e sinais de enriqueci-
ménto ilícito. Brindeiro 
pediu que o senador do 
PMDB fosse indiciado e 
ouvido pela Polícia Fede-
ral. Como estava em re-
cesso, o Supremo só vai 
examinar ocaso em feve-
reiro. 
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